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Garimpo
(Marinho Gallera e Paulo Vitola)

Todo o ouro deste mundo
É um fundo mergulho no rio Barigui
É a roupa empilhada
Na beira da estrada
Mergulha, guri
Mergulha, guri
Onde anda este ouro?
Onde anda que eu nem vi?
Todo o ouro deste mundo
É a água que corre no rio Barigui
Todo feito é façanha
À brinca ou à ganha
Aproveita, guri
Aproveita, guri
Onde anda este ouro?
Onde anda que eu nem vi?
Todo o ouro deste mundo
É a paina levinha do rio Barigui
É um poema de seda
Rondando a alameda
Empina, guri
Empina, guri
Onde andará o ouro?
Onde que eu me distraí?


